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�UD.lero avu'.o 40 ra.

graves no auxiliar te- SeUl eo,npet,enei�
hní d

. -

de Na cura do rheumatismo, o XaropeC nlco a commlssao AntLRheumatico da pharmacia Popu-
terras,' sr. Emilio Sa' lar não teme competencia.

.,

da, e ndnegociante Fre
derico ,:'t,<Jin Ockel.

,'," .;:
A ��:aürsão . durou

quatrcf ,ias•.

A f(·(�'}. que foi ao 10-

gar p�� restabelecer a

ordem óo-mpunha-se de
\ A CJ.azeta publicou honrem

mais de:40 homens e
as seguintes noucias telegraphi-

.

felizment'e
não houve cas:

necessid de do empre- Rio, 15. - Consta que foi

go de ar ,Otlas por parte chamado pelo governo o sena­
.

da mesn:�,�a sontra os co. dor pelo Esatado do Paraná,
Ubaldm : du Amaral.

lonos e]i&',a.�ados. _ Vai haver recúmposiçãoEscrr',u��r7'I'ei relatando ministerial.
re ."

m.elhole\Ie�,'S occurren- -Seguem no vapor Aymoré
P'IJ(.\ Paranaguá 500 Immlgrau-Clas. 91a�!Jr(correS'Pondenta) teJ:_ O paquete E[ ia de Ja

-======,.�":\tJ'':''l·lRLMERCIO nel�T'a conduz P;Htl os portos
v <8 do sul da republica 490 immi

O srr;J:l�ffonso França, que grantes.
I.'nr E

'

vai apr.ee.-..,mdo bem nosso ·s- - Assumiu nOJe o exercicio Unicomedicamento: () Elixir de Ve-

tad(), res(�veu estabelecer en- inLerino do cargo de ajudante {ame e Guaco, de Rauliveirll.

tre nós t;;Jna importante casa general da armadfl o contra,al­
commerciá$ de consignação e mirante José Marques Guima.
de

export8A':
ão dos prodnctos j d' d REQUBRIMENTO DESPACI,ADO

. rães, ( uranLe o ltupe .lrnenLn o 1)I'a 16 lie Set'-\Qlbrode nossa 1í1'1 oura e induslna. I B I l. d·
c,

o·

1 CUllLra a (Dlíanle (\ lunar a' Marl'a Lydl'a dl)s S. C')elh".Com as
..

unHS l'e IIÇÕ�S que ., v

esse honr��(J· cavalheiro te \I SdVelr'\, qut.: se acha enfermo. -Em vista das informações da
com a Ar'ferica do Norte e a

_- Houve IH�a enorme eo- contadc!ria e parecer fiscal, pa­
Europa, �rl'om as que vai for- cl1enle do rló) Te];), São aterr1- gue-se a supplicante, pela res­

mar em s·�u proximo passeio dJra� a., notir.l"� é o numerol pectiva folha, a quantia de
ás republic�\as do Prata e com de VICtIULi:3 é

J
c.dculadLl em 4.�444 réis, fazendo-se os

sua conheC:lt'
da e respeitada fir- 1. 500. �escontos indIcados na dita

ma, podeD, �s�egurar-se-lhe mformação.
desde J'ú 1l"USplelosos resulta- Do dinheiro e da bondade, ---

f
d· -iI metade da metade. O arnor-proprio come.ça as Na ace e nos olhos se lê a
os. /'1,. a'l'spu'as, a' I)b'lll'n'''ça'o '!l'", pro- lettl'a do coração.O sr, A. �·,Hança eontll1uli!'á ' � � u "

seus negocPlús em S. fi' ul�, on- Toss�s! :l'1iHi!lSes! longa, e a colera as termina.
de reside, I� ttlllo{�ara á. frpnle Una unico frasco do Xarope de Angi-

.---.----�-. Callos I Callos'
de seu esl/·Q �'eh�cim'HI to aqui co, Guaco e Alcatrão de Noruega cura ti XAIWPK DE ANGICO, GUAGO E ALCA'fRAO Quem tiver callos, deve usar a COL-

-
o.J.J

as mais rebeldes tosses, Pharmacia ng NORUEGA da. pharmacia Popular,cura LODlNAhpreparado da Pharmacia di
quem o rei �resente. Popular. rapidamente 11,8 conlltipaç6el. NicoUc &:. C.

Aos olhos da verdadeira phi­
losophia, só os talentos e as

.

t d di ti h O Xarope de Angico, Guaco e Alca-VIr U es IS inguem os omens. trio de Noruega é de efteito maraví-
lhoso na8 coqueluches. Pharmacill. Po­
pular.

O Xarope Anti-Rheumaticoda Phar-
macia Popular cura rapidamente o Para corromper a felicidede
rheumatismo.· mais pura, um só remorso é

---�--'

bastante.
EMPRESTIMO

IUUIZES DE' DIREITO!
Em nossa folha de 13 do

corrente, dissemos que affir­
mava-se seria nomeado juiz de
direito da comarca de S. Mi­
guel, deste Estado, o dr. Sil­
verio de Freitas; effectivamen­
te, por decreto de honteru. do
sr. vice-governador. foi esse

nosso disuncto amigo nomeado
para a dita comarca.

Parabéns ao nomeado e nos­

sas cungratulaçôss aos habi­
tantes daquella circumscripção
judiciaria.

TELEGRAMMAS
86FT, eSDOC, do IlJornal do COillmcrciol1

Blurneou.u, 16 de Setem­
bro:

O chefe da commíssão
de terras dr. Hercilio

Luz, promotor publico,
delegado de policia e

outros cidadãos que os

acompanharamacabam
de regressar da excur

são ao diatricto coto Tambem por decreto de hon­
tem, do sr. vice-governador,
foi nomeado juiz de direito da
visinha comarca de S. José o

nosso illustre amigo dr. Anto­
nio Geraldo Teixeira. ficando

cou restabelecida e os sem effeito sua nomeação da

trabalhos continuam resolução de 2� do mez ultimo.
. Felicitamol-o pela boa collo-

com regularídade. cação aos povos dessa comarca

A força apenas con
I pela excellente acquisi ção .

seguio prender 7 índí-
O dr. Felisberto Montenegroviduos, indigitados co· não quiz aceitar a comarca de

mo principaes autores S. Miguel nem a de S. José,
do con:fiicto que deu em 1

deste �stado, que lh e foram
offerecidas.

resultado ferimentos

nial Ada, onde, como

noticiei, houve levante
de colonos. A ordem fl·

Si vós sabeis conciliar a di­
ctadura com a liberdade, lam­
bem conciliareis o gêlo com o

Icgo, a luz com as trevas, e fa­
reis pascer no mesmo prado os

lobos com os cordeiros.

DO RIO

I
1
\

A producção do cobre no
31 de Agosto Chile em 1890, f(lI de 26,300Teve hontem lugar, confo�- toneladas, mas, no anilo correu­

�e se achava marcada, a el.el- te em conseqneucia da gnerraçao para membros e superm- .',
_ .

tendente do conselho munici- CIvil, nau se conta com mais

pal de Lages e juizes de paz do de 16,000, 80 porventura' se
districto desta cidade, sendo chegar a tanto.
eleitos para esses cargos 0S ci-
dadãos: A bocca falta da abundancia

do coração.

Carvão c ferro nos Estados-Unidos
Os relarorius officiaes que

acabão de vir á luz mestrão o

grande desenvolvimento destas
dos mdusinas na União Norieáme­

ricana. Em 1860 os Estados
do sul não produnão um mi­
lhão de toneladas de carvão em

1890 derão 17,762.945, isto
é, quas: tres milhões mais do

que a extracção LOLal de 1870.
Fslleceu repentinamente,

MaiS nOL�vel é o progf�s�o
hoje ás 4 horas da tarde, o co-

no ferro, pLg 7;T'On. Em t 860
nhecido e assás estimado com- só havia um estado productor,
merciante Antonio José Godí- o Tennessee, com 13,741 to-·

nho, deixando mulher e 10 neladas, Em 1890, os Estados
filhos. do sul produzem dous milhões

(Gorre�pondente) de LO neladas.

Lages o COBRE NO CHILE

Guerra aos callos r
o maior exterminador dos callos é o

pretlarado da pharmacia-Popular­
Colodina.

COQUElUC HE!

Cntharro.
Usando o Xarope Peitoral de ANGI­

co, GUACO R ALCATRÃO DR NORURGA,
desappareeem os catharrol os] maia an­
gicos. Pharmacill. Popular.

Disseram-nos que foi indi­
cado o dr. Praxedes Bredero­
des de Mendonça Vasconcellos
pala o logar de procurador da
Republica da secção constituÍ­
da por este Estado, vago pela
nomeação do dr. Silve rio de
Freitas Q8ra o carg9 de juiz de
direito da comarca de S. Mi­
guel, cprgo que aceitará, se­

gundo nos informaram.

Semelhante a uma não, que
o piloto quizesse dirigir sem o

soccorro dos astros, Qi povos
têm perdido seu caminho e

não o acharão senão olhando
para o céo.

COMARCAS
Por decreto de hontHm, do

sr. vice-güvernador,foram clas­
sificadas de 2& entrancili as co­

marcas de S. Francisco Xavier
de Joinville e de Tijucas, que
eram de t·.

Governo do Estado
RBQUERIMENTOS DESPACHADOS

Ola 3i de AgosLo
José Alexandre Natividade e

Henrique Carlos Boirem (2·
despacho), -Informe � thesou­
raria de fazenda.
Lucidorio Luiz de Mattos (2·

despacho). -Informe o rhesou­
roo

Leonardo Joaquim d'Olivei­
ra (2· despacho).-Ao admi­
nistrador das obras publicas.
Martiui Fortunato (3° despa­

cho). -Passe·se titulo em vista
das informações.

Manoel José da SlIva (2° des­
pacho). -Satisfaça ii ex.gencra
do thesouro.

Maninianü Duarte Pereira (2·
despach&).-Informe a thesou
raria de fazenda.

Nrcolâo Rodrigues de Lima,
professor intenno do logar de
nominado Porto do Ribeirão,
na freguesia do mesmo nome,
pede ser removido para a ca­

deira da villa de Blumenao.­
Informe o director da instrucção
publica.
Antônio Mafra Alves Maia,

Caunllo Antonio Moreira e ou­
tros (3- despacho), -Informe o

ihesouro,
Juiz de direito Bento Fer­

nandes de Barro, nomeado des­
embargador da Relação d e

Goyaz, por decreto de 18 de
Abril ultimo, e, havendo sido.
designado ao supplicante, para
assumir o exercício, o praso de
seis meses, que tem de findar
em 30 de Outubro proximo fu­
turo, pede que seja arburado e

al.rir o necessario credito para
o pagamento da ajuda de casto
a que tem direito. -Informe a

thesonrana de fazenda.
Gioseppe PirQLO (3- despa­

cho) =-Passe-se titulo em vista
das informações.

Ignez de Castro e Silva Sá
Lobão (3· depacho(. -Indefe.
rido, em viSLa do resultado da
inspecçãu de saude. COij�edo
t,res mezes de licença para o

tratamento da suppllcante, que
deverá deixar subsliLuta idonea
na sua cadeira.

S!)1'.BRINTENDENTE
João de Castro Nunes.

l\IEMBROS DO CONSELHO
A ntonio Ribeiro dos Santos
Victor AI ves de Bri to
Caetano Vieira da Costa
Simplicio dos Santos Souza
Pedro José Leite Junior
Honora to d'Oli veira Ramos
Hortencio da Silva Rosa.

JUIZES DE PAZ
10 Lourenço Ribeiro

Santos.
20 José Dias de Azambuja

Cidade
3° lgnacio Alves de Chaves
4° Candido José Pereira de

Almeida.

Cura rapida

Falia-se em um emprestimo
dentro deste Estado, para occor­
rer a algumas despesas de ser­

viço publico do mesmo.

Ignoramos as condições em

que se fará, a realisar-se o
boato.

A felici,lade pt'ecisa de ser

interrompida, para ser sentida.

Caxn..bio
RtO, .16 de Setembro

(;arnbio hnll.cario MO.

bre L.'H1!d�es: Ui 3(8.

Vencido o rheumatismo
Està vencido o rheumatismo com o

Xarope Anti-Rheumatico da Pharma­
cia Popular.

Para os materialistas não ha
nada de harmonia na natureZA;
para elles tudo é cahos, tudo é
aza!', tudo é morte e nada.

CONSTIPAÇOES
O ,Angico com 1'01ú :e Guaco, de

Rauhveira, cura radicalmente.

Ouvimos dizer que o dr. Sil­
verio de Freitas telegraphou
hontem ao sr. ministro da jus­
tiça. declarando não aceitar a

nomeação de juiz seccional do
Estado do Mardohão,cargo para
que foi ultimamente nomeado
pelo mesmo ministro.

MOlESTIA DA PElLE

JUNlA DE FAZENDA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jom.l.40 Oommercio

Volto de novo á carga.
Honrem quando eu chegava

ao trapiche em que me sentei,
na praia da For raleza de S.
Ann«, ia chegando ao do, outro
lado o bole da passagem que lá
ficou amarrado!

ciativa que nos enerva i} atraza. Eram 2 noras da tarde.
Applaudimos. sim, todos os A's 2 e 15 minur-s chegouque tentam honestamente exe-

cutar qualquer emprehendi ... um i pa.ssa-gelro, :que sentou se

mente industrial ou cornmer- per:Ll de mun.
\

cial, porque estes sào os verda- Eu e�perava o bote ainda!
deiros beneméritos da pátria. 'I'res minutos depois, porque
Applaudiremos sempre todos do rancho da admmistreção vi,

os que tiverem a coragem de, raro o meu companheiro, I�rgou
qualquer emprehendimento in- o bote que nos veio receber:

Estáverificadoqueounicoremedio dustrial o ma cantil m
,r ." .

I à U mer '

; e esmo trazia ao eme o proprlo contra-Angico com Tolú e Guaco, de Rauli-
veira. 0S que souberem applicar o tante da-passagem,
�"'_�_���I���!IIIIIIIII��_ dinheiro, embora ganho em Embarcou o meueompanaei-um centro viciado pelo jogo e

pela sêde de enganar a huma- ro para n.b«te.

nidade. h eu fazer o mesmp, ..quando
A INICIATIVA PARTICULAR Infelizmente, o dinheiro ül possesso de raiva bradou-me o

,\ iniciativa particular que cilmente ganho é facilmente c�tlad�olJosé Outra, q'ue late eu­

constitue o mais poderoso e gasto e raras vezes se torna tão me passava, -como télegra·
efficaz motor do progresso hu- reproductivo. phis: 1, gratuitamente:
mano, e qu,�, e imo sabemos, E' por isso que a generali- .: O sr , não embarca: .não lhe
tem produzido maravilhoso dade dos homens que não S.l- dou passagem. 'Pague 'se qUl­
impulso na grande republica bem quanto custa .a ganhar zer •.

norte-americana, não encontra dissipam suas fortunas levia- Responl.ri.'be: eu pago�a pas-entre nó, uquella animação dos namente sem applicação repro- sagem: nUDGa rlh'a pedi.
povos adiantados e progres- ductiva; o contrario fazem os .

sistss. que as adquirem por meio dO' AAccedelu� p�guei:1 ,se�uimos.A nossa educ'lção, atrazqda, trababalho e da economia exp osão a co era o con·

viciada, mp.squinha e egoistica, O luxo. a grandeza, a'@pu� trataDle. llDUa uma J'a-zão: o

enerva o nosso espirito e faz- leneia e o fausto fascinam fi. meu a'ttl'go a? dia i41:le:ste. ,

nos c�ear tropeços a todas
aSI

até certo ponto alim.entam as
.

O que QI}VI durante .ii trav�­

tentativas generosas.. artes. �las em ,um paLZ novo e ,.'>Ia, advlOha-se: uma suralvada
Aeoslumi:ldos, como estamos, pobre de capitaes, rt(Jma-se -de I'n�ultos e ameaças I

á rotina antiga do RAM-IlA� de enervante e. quasi il'n�ro'�uc.ti- Liguela t:U'do 15tO)'a. Importan-
nossos avoengos, â ser serVIdos vo, �provelland� maIS as ln- ,ai'a preai,sa.

'

por escr:lvos e a esperar tu�o d_ustna,s. do e.xter,lO� e da,s .na- ,Interrogando.lbt'(..I por.que fa­
do govel no e do te!�po, .nao çaes m!iS adIi.ln.tadas pela lm- zla simelba1.40 '1"CI3 ROln.temos eoragem nem diSpOSIÇão I porlacao dos objectos de luxo do s C; ,1. '",_

f' ._ . ao meu��, '" s anao a-
para trabalhar nem para em-, que

nao se encontt'lIm no lllLe-
la d

i' �� t'

I"
pr�henJer coisa alguma, rior,.. .

Z, re_soon eu, \J"c��� meo:te,
:::ialvo excepções honrosas, e r () dmheiro que deve girar «Jue �ao tloha .que ',' me sa·

es�as cabem. de preferencia aos i �nlre �ós pa.ra animar nossas tls,fa��o, qu� liqp ,):era�r.o-
bnosos paulIstas que nerdaram I mdustnas VIH engordaI' as fa- prledade sua I ! J,' j--

de seu� �ntepassados o arrojo brica� estrangeira.s, que flo�es- Agora" per�nn! ; eu:
e a actIVldade, o progresso bra- cem a custa da selva dos palzes �Es�ara taml:lam "ali- uwa "tlas
zileiro é mais obra .do braço n.ovos, onde a. primeira neees- o-ta,:u,srrtas :do coatr. �C\t: Cf.O� 'tão
escravo e do estrangeiro do qUej"Sldade é o capItal. mal lem cumprido)

,

" fi dão
do nativl) de origem européa. Infelizmente, I)S conceilos OUlra porr!ne tem! d'OJ

CI a
,

E' f
"

-

I
.

,I " aI. o pas�a-m regra, pre el'e-se a Vida

I
aCHua sao pa avras atlrauas ao

gem em canOl :p,/ ,.' 'hcommoJa e inactiva dos tem- vento, mesmo porque não é d' F lale.z",�--tl� a I) traplC, e

pos patriarchaes aos cuiJadoslfacil mudar-se os Ct;stumes de
a or �", ta a� fa'eu�dad-elde

e labores da. actividade mo-l, um povo mal educado e mal proSvlIc�r, eSle d ... �\)(rrüsm,0,1• • derna. ! governado.
Hb mens CL�_� ';l.S· pelo ia-

Seguodo o ultimo censo, Ultimamente tem-se desen-; Mas é um desencargo de cLo de serem, co
o u, looeio-

Londr6s conta 4,21 i ,056 habl- volvido uma sêde de ficar rico I consciencia pr.egar li verdade, o.ar 108. pub�lcos I il 'serviç,o,t;j(}te$�qu3si a população de depre.ssa e sem trabalho, pela! que .afinal tnumpha sobre a tem dlrelLtl a pas ,)'em f1t.,,\�S,. Cura completa com o Elixir de Ve-
PI! I "

..

lame e Guaco,de Rauliveira, orLoga astUCia r1 pela fraude, que, se I mentHll. porque se rn'ane'--,�, ,

-r
i!'OLli)�rrIlVl 42 francos por mez. Isto permitlia a· - E' que não sei onde estão tO-I untes, para as carruagens: - De,m vê,;, \.J\�; 'g a jantar'

____________
lém d'isso a Marcella utilisar-se dos (JS n03808 arranjos. -Toma cautella! Podemos ser - A Ver�:lll.lelf'.�L\das relriçoes que tinha em Pariz e - POIS Vamos jantar boje rúra. esmagados. - Aonde qUlzflr\I61_n
de se fazér conhecer: mais tarde. - Se qUeNS, Duviqust saltou como um ca· -Ulh�,ahi e3tã �Jh,e,r; l,<"staurant.venderia os seus quadros em con- - Mas devo prevenir-te que Hm b r i tos o b r e as D e r nas - POIS bem, fi)lr. i�·efitremQs.dições vantajosas. Este peusameo- Pariz a gente deve desconfiai' de atravessou a r u a a correr, ,Acab.ou por ent-l�ir r em um es-
to "ó era bastan.le par" tirar qua.l- tudo. levando a filha pelo braço, e só tabeleCllnento demttl' O ma'i& laxo
quer oBsitação 00 Ilspirito de Du- Marcella poz o cbapéll e desceu respirou quando alcançou O pas- do que lres quat�o PI,�' .�tes d'aquel:viqueL.A viagem ficou decidida. com seu pai, a quem deu o braço seio. les que tloh'! ev�ta�" o. Jantaram,Ú borizonte "comf.lçava a. enru o lo' o E acrescentou: ou melb,ar, Dnvlqur", t J'''utou, 'pO'ISna rlla ... Vil lO () apresson o pas- '-'bescer. O s;}1 ,p,oente projectava '1'

- Faz,me lembrar a Cabula do que SUei filoa mal tV;�ra cara DOS pra-SO, pl'lrsegul! o como eslava por \}.sobro o céu mancnas verrnelhdS. UlUa fome seria. astronomo que cahiu llO poço. �os. Quando acaboa,(,� encostou-seO perfil dos monumentos desellha- Caminoaram assim dUI'ante u- a cadeira para digtl1�S ir e obser..
va-S0 mais nitidamente. Por um

- Nelo stji como te arranjas, ma melia nora. Seguiam agora. vou dura.ota alguns i�( l'antes Mar.
mo t 'b j I I disse elle a Marc1JII .. , mas nunCa 1 D 't' O II Ib �i •

fiell o o zlm ono 'os nva I ps O caes. uv:que tm a passa ee a, cUJo o ar se ,Js'" \erdia de no.
dos tornou-se brilhante, e depois te ouço desejar a hora da comida, do por mais de ciucoenta. restau- vo no e�paço. lu t'

de$apparecen. Eu eil. Laoho sempre fome CreIO rants e ouLras tanta- c Isa� dd - Marcella, dis
qu e" d 'd se DuviqnelApparecia a primeira estrelh. e ISSO eVI o a uma cousa: pasto, mas tudo lhe paree,a mUI' batendo da tnansiun st

Ouvl'quet e u filo c rd 'luando r..Jfa mol'O, não comia a t E lt' 't' t �,' ') sobre a me·
s a a a ,) aram .. O caro. spllTáva que o U Imo sa, onae es as u r I" e

ao' mesmo tempo do SeU wnbo, fartar, e por :"80 fiz proviSão de lhe clédse de comer qu,lsi de gra - Em parle alg�,a-
- OUV0 lá, disse Ouvlquet, não appetlte. .;a. Era esse ulllmo que elle pro- deu com Vivacida(l8tens fome? Marcella sornu. Ouvia distin.1 curava, e que estaria a procurar O velb001boll Oul \ lei
- Pass(j� a bora, já Dem me I ctam�ntllaspalavdo pai,ma', tlllna. o I �lé á mrlla o lIte, se Marcella não la, Bucolheu os bOI � I

lembrava d ISSO. I "splrll,o clm outro ligar, O"lxava-lll1e perguntlsse: um estalo com a llD!
- O meu estomago não é tão se levar, olhando com indeffBren-j - Mas, papá, o nde me levas conta, levantou-se, re

esqueCido.
. ,

I ça para as lojas, para os Lranse·; tu r peu e sabill. :�,

para se poderem, por exem­

plo, reconhecer sem custo as

horas de um relogio.
Eis o processo: Os perversos não pó iem v i­
Toma-se uma garrafa de vi- ver na solidão, têm medo e

dro branco, bem claro e de fór- horror de si mesmo.

ma alongada.
Faz-se aquecer n'um vaso

qualquer bom azeite de olivei­

ra; e quando esteja a ferver,
deita-se na garrafa um pedaci- THESOURARIA DE FAZENDA
nho de PHOSPHORO, do tamanho REQUERIMUNTOS n"'SPACHADOS.D[ l>

de uma ervilha e Ia nça-se por Dia 15 de Setembro
cima com cuidado o azeite até
um terço da garrafa; depois ta­

pa-se bem esta-e, quan.lo nos

quizermos servir della, levan­
vauts-se a rolha para deixar
entrar o ar exterior.

O espaço vazio da garrafa
apparecerá luminoso e dará
tanta claridade como uma Iam-

E� nO@l§o eorre�p01;]­
den�A" eOl ll"nrii�� pr'lll·a
annuneio� fJ'; reclames,
�, l!õl"_ �. Lorette .. rua

LnlllOlartin. n.61.

GARRAFA LUMINOSA
E' facil preparar uma garrafa

.ou um frasco que illumine suf­
ficientemenle durante a noite,

parina ordinaria.

De cada vez que a 1 uz des­

appareça, destape-se de novo a

garrafa e reapparecerá a luz
immediatamentt) .

Será bom observar que,quan
do o tempo estiver frio ,será ne­

cessa rio aquecer a garrafa en­

tre as mãos antes de n desta-

par.
Uma garrafa assim prepara­

da tem a tripla vantagem de

durar seis mazes, não haver

perigo de fclgo e ser muito eco-

nomlCa,

Scipião dizia que nunca es­

tava menos só, que quando es­

tava só.

Admiravel!
E' admiravel o resultado que se ob­

tem, usando a Collodina-o mais ener­
gico remedio contra os callos. Phar­
macia Popular.

Não procureis a felicidade,
onde não tem culto a virtude.

RH EU MATlSMO

HONRA POR HONRA
POR

JORGE DUVAL
SEGUNDA PA,RTE

"0 Pã'l E A FILHA
1

Tal era a existencia d'quellas
duas creaturas dedicadas e purJS,
vida parallela, se bem que um

tocasse o termo da vida e a outra

apenas en trasSH n'ella, quando
propuzeram a Duviqllet entrar, na
qualidade de i1c?mpaubcl�or. para
Saint-Germa,in -1 A fiverrols. Nao se

tratava de tocar o or�ão graude,
mas de aCom panhar no ptlq ueno
certas missas e canticos do catbe­
cismo. Se Duviquet penha na SUl!.

aualidade de artista, os saus ven­

c'imsü'oll augmen\aulll cincoenta

Ha dez annos, em 1881, ti- não houver um correctivo.póde
uh» menos 394,573 hubuan- dar em resultado fi ruina pu-
tes. ; blicu e particular , porque uma

* i prende-se á outra como os

As melhure: gi"ebas -la Ingla.! élos, de uma corrente.,
,

I d
_ I E um engano suppor-se queterra agrlco 3_ espovoao-se, r os prejuizos dos particularesA rll)pU� içai) de Iogl�terra e: não affectam ao Estado, directa

de Galle:> e de 29 mrlhões, ten-: e indirectamente.
do a razão au.iuul do augmeuto lOque é o Estado ou a Nação
descido de 14,36 que fôra em I sinão (I resultado da fortuna
1871-81, a 11,64 que é emlpal'ticular emanada do trab.r-
1'881.91. O; :\llgmeolos res- lho e da economia?

. ,

tnugern se aos suburbios da CI Não podemos" conscl�nclO­
dade. No pnmetr o trimestre sarnente, applaudir os dOIS �x­
de 1891 500,000 .uglezes cmi-l tremos:- a sêde de ficar n�o
grarã«: 30 para os Eqados-Uni ,I �epres'a SEM TR.A.BALHO, pOiS
d 20 I' b'

isso é uma calamidade SOCial;
os, P,Hi1 ,as co ornas ri

nem ii inercia e falta de ini-
tanmcas; mais este DRAIN e
nada comparado com a absor­
pção pelas Cidades.

� passagef" �o Es­
treito

Se não tivesemos imprensa e

homens, bem intencionados, o

que seria da socieda de no meio
de tanta corrupção e propen­
são para O abuso?

Sem rival!

PARABENS
-...

Faz annos hoje o sr. José
Antonio de Souza, comman­

dante do vapor LAGUNA,

�
Mais um IlIlIlO de existencia

completa hoje a joven d. Ju­
dith Nunes Pires, digna filha
do nosso distincto e prestimo­
so amigo sr, Christóvam Nunes
Pires.

COBETT.

SECQÃO LIVRE

Reporter

Para curar os callos, usai o especí­
:tl.cifico-Collodina. Vende-se na Phar­
macia Popular,

Os longos discursos entorpe­
cem tanto a expedição dos ne­

gocios, como as longas rou pas
o andar.

BRONCHITE E ROUQUIDÃO

Diogo Doare Silva da Loz­
(4° despacho), - Em vista da
inform .ção da Contadoria, de

hnje datada, pague se ao �op­
plicante pela collec.ona das
rendas geraes da v.lla Brusque
a quantia de 58$754, desceu­
tando-se 1$370 de Imposto de
2 %

e 113 reis da taxa add:
cional de 5 ./0.

Capitão Antonio Jose da
Silva 'Viveiros. - Informe a

comadoria.
Baphael Gouvéa de N oronha

e Joaquim Manoel Bernardes.
- Ioforme a contadoria.

Marcos Fernandes da Costa
(2· de�pach,.»). -- Haja vista o

dr. procurador fiscal.

COMMUNICADO

A pedra de loque faz conhp,­
cer a qualidade uo ouro; e o

ourJ o caracter dos homens.

População
Hoje a popnhção da Europa

calcula-se em 350 milhões de
almas, CQotra i 7 milhões ou

metaJe, que era 00 principiO do
seculo. Em algumas regiões
a população dupliCOU de&de
1820: oa IngLterra, na Pros­
Sla, na ScandilJJVia. NCL Saxo.
aia triplicou desde � 81.5.

Hoje em dl3 [Ii.1scem annua!­
meule Da Europa 12,000,000,
morrem 9,000.000 e!TIlgrã;)
500,000 pessoas.

*

lma ! r.espon
� a moça.
''I,avez para el
nbros dand
�ua, pagou
)egouDo cha

I

('
J
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JO.JGal <to Commerolo

Não será is:o um injustifica- ras com outros remedios,. f'slá

I· Irm�ndade de N. S. dós DOres
J

. D obtendo as com o uso do Peitoral
_ ..vel abuso do cidadão ase I],

de Camb-rü, (1 tão sattsfactorias,
.

De ordem do tr rnao JUIZ, c.m-
tra, que merece severa punição? que prom-usm cural-a em P'lUCO vido aos Irmãos e IÚll'(H'lS:l as

Novamente, pOIS, eu peço a, tempo, ciO persistir no medícamen- sistir em a festa do Nus:sa Se
autoridades competentes 1 pr« to.»

..
nhor., das Dôres, 110 dia 20 <ln

videncia que o f :ClO reclama. (Ca.rt<� de Emygdw �mto de
cor reute na !greJ'a M2lflz ha-

. Ohvetr'a, de Santa Victoria.) , ,

Desterro, 16 de Setembro
_

vendo missa solernne com ser-

de 1'891. ..o abaixo assignado, criador mão ao Evangelbo pelo Revm.
MHmsL IGNACIO FARACO no Povo Novo (hoje em Pelotas) Conego Francisco Pedro da Cu

attesta que soffrendo. durante 18 nha,
annos, de astbma, com accessos Ilesterro, t 6 de Setembr o deterri veis em todos os quartos de
lua, e sem nunca obter melhoras t89f. -O Secretario, DOMINGOS
em todo esse longo tempo, a pe- PEIXOTO.
zar da grande quantidade de re­

medios de que usou, muitos del­
les receitados por babeis medicos
de Pe loras e Rio Grande. tomou
em Novembro de 1877 o afamado
Peitoral de Oambará, do Sr. José
AI vares de Souza Soares, de Ps·

Peito.-a i He Cambará letas, e não foram nscessar ios
mais de s-te vidros para Ó fazer
curar radic iltnente, pois desde
aquella data até hoje, nunca 'mais
foi acommettido de tão terrivel
enfermidade. E por ser verdade
firma o presente.
Ignacio Teixeira Machado ::.

OR abaixn assignados,
commist;arios e coosignata­
rios estabelecidot-: na Capi­
tal de S Paulo, Avenida da

Intendencü\ n. 13, p:iI'ti
CilJ8111 (lO cOlDluel'cio e 10-

dUAtl'iat-; deHt1i lJl'üça e as

dr.) íbVerior deste Esta­

du, Iqll8 reside n'esta Oa­

pi{;�1·1 "B�U 'sucio DOllli og()S I

���uc��ICn. u���e�:�s:e::I�� i Flôr de ,laranja
representada. I Na phannacia Elyzeu

Destell'U, 12 de Setem I compl'a HE', pagQndo .bem,
bl'o rle 1891. - Mendonça I toda '8 qualquer qunntldarl�
& Silveira. i de H6ras rle laranja.

Felicitac;õel!!!l
A' emia. sra, d. Maria

Guilh�rmina Peixoto, pelo
seu aaniversario comple­
tado hoje.

CURAS DR ASTHMA

Em seguida transcrevemos re­

snmtdamente alguns a ttestados de

curas da. terri vel astbma, enfer­
midade até boje difficilima de de­
bellar. São extrahidos do folheto

que acompanha cada frasco do
Peitoral de Cambará, medrcamen­
to que tem feito milhares de cu- O Peitoral de Cambará acha-se

ras não só de asthma, coroo de approvado pela Junta Centra I de

broncbite, tuberculose pulmonar Hygíene Publica. auctorisado pe­
e tosse de toda especie .

lo governo geral e premiado com

Contra facto, não ha argu- duas me.lalhas de ouro de r-

mantos qUI! resis tam ! Lêde e con- classe.
.

vencei-vos:

I
O .agente, Elyseu Guitnerme

c ••• Sabemos de um asthmati- da Stlva.
co que regularmente, uma vez

por mez, era accommettido de EDITAES
ataques que o inutilisavam por
alguns dias. Entretanto, no aspa- 'I'hezouro do Esta4io
ço de oito mezes que tem usado o

Peitoral de Cambarà, o seu estado
de saude não tem csntinuado a

soffrer os rudes golpes daquella
incommoda enfermidade.

(Artista. folha diar ia do Rio

Grande)

Factura de uma ponte no Ribeirão do
Kreck em S. João Baptista do Alto

Tijucas.
Em virtude do despacho do

cidadão vice governador, datado
de 8 do corrente mez, manda o

cidadão Inspector interino fazer
publico que nesta repartição ra·

cabem-se proposta até o dia 14
de Outubro proxime vindouro á
1 hora da tarde para a bctura de
uma. ponte do Bibeirão do Krck
em S. João Baptista do Alto Tiju­
cas, coforme o orçamento exis­
tente deste Thesouro.
Tbesouro do Estado, 12 de Se­

tllmbro d(� 1891.-· O 2" escri
pturario, MIGU�L V. C. DACOSTV.

..Attesto que minhas filhas Iso­
lina, de 8 annos de idade, e Si l­

vina, de 5, soffriam, ha mais de

tres annos, horrivelmente de as­

tbma. que lhes vinha por acces­

sos amiudados fi tão fortes, que
eu julguei. em muitos Jalles, ter­
se app'r�.i!mado o te�po fatal �e
suas; :.fot>Oes existenclas. Depol",
por( �.. ��� Uga raro o Pei torai de
CalL "�!Jte,paração dn Sr. 103€
Alva d'jt Souza Soares sÓ Sil­
vina 1, rLacada de um novo (jC'

cesso, �p cedeu' promptameote
ao mesl�'�·� eitoral.
M igll�- IÍntonio dos Santos.

(PeloLa.s�. ",i;
.... _-,.' . I

Thesourâria de Fa­
zenda

SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS

Para conbecimento dos interes­
sados, de ordE'm do cidadão Inspe­
ctor interino, faço publir.o o tele­
gramma, abaixo transcrinto, hoje
recebido do Banco do Brazil:

« Notas substituição até 30 Se·
tembro verdes antiga emissão se·

Tie A. B. C. cin,}oenta fi ii réis.
Aonunciamos jornal bontem boje
(Asslgnado) DIOgo ....

Tbesouraria de Fazenda, 27 de
Agosto de 1891.-0 l° escriptu·
rario, servindo de secretario da

junta, João M, de B. Cidade.

cEu abai)xo assignado, major
reformado dol exercito, attesto que
soffrendo d�luQ)a tosso astbmati­

ca, de m�it03. annos, acho-me

hoje restat�elecldo _com õ uso d�
Peitoral de�Cambara, do Sr. Jose
Alvares de'iSouza Soares, de Pe-

lotas. '

Fernand14,losé da Gama Lobo.

(Jaguarãolr�)
Ire -

« .•• TeIar"O uma filba que sof-

frara ba c�mais da 4 annos, de

al'tb�a, el� .,outras molestias do

peito, foi \��tàdicalmeote. cur�do
pelo ma�A Ilh,oso remedlo Pelto�

ral de Clua ara, do Sr. José Al­
vares dl'/llouza Soare,;, de Pelo-

las. ..:l0
Delfir;t'.n�sé Rodrigues. (Santa

VícLori Íh..;..1I Palmar.:.(t�

..Sr. A, ,�ias de Freitas Valle

-Itaquy (��iÓ Gra[lde do Sul).­
Sendo V.

S4�
o agente, ne�ta �Ida­

de, do PeiLf ral de Cambara, do
Sr. J. Alvavres de S. Soares, de

Pelotas, di, ijo lhe o preselJte,
afim de atte IJJta.r q J e soffrendo mi­

nba mul�[!r, ba muito; annos de
astbma, . !.� agora e com o uso

constautH cf �efflrido medicameu·
l<' ficou r<i dlCol,nente curada.
B�lisut'Ío plereira de A thayàe.,.
(Estancieiroel em Itaquy.)

,

..A espos��'dOSr, G3bino. Ro­

driglles Cori\'8Ia, que soffna de

astbma, ba'. mUitos annos, sem

nunca Lar �!'l.perimelltado malho·

DECLAR�ÇÕES

f'

1
I!

(

LOTERIAS

AULA NOCTUHNA
Pri ucipiará a funnccionar do

dia le de Setembro em diante, no
predio onde se acha instalado o

Collegio Alliança, uma aula no­
cturna especial de Escripturação
Mercantil e Aritbmetica.

Este CUI so será dirigido pelo
professor A�,fredo Gomes, com

quem se póde tomar mais escla­
recimentos a. respeito.

ANNUNCIOS

CAL
Cbrtstovao Nunes Pires parti­

cipa ao publico, que, não obs­
tante. haver nltituamente reali­
sado vendas de cal para a cldade
de Santos, continúa a ter sorti­
mento deste artigo na sua fabri­
ca de cal da Ara ta ca e que vende
a rasão de 30$000 o moio.
Trata-se com o o Sr. Cyrillo

Lopes de Haro, rua José Veiga
(loja de ferragens) ou com o abai­
xo assiguado na SUl resideucia
da Ponta Alegre, rua de Sant"­
Anna n. 1.

Christovão N. Pires

Compra S(I bribigão na fa.bri­
ca de cal da Aralaca.

Christovão Nunes Pires'

·DK

SANTA' CA�T�A\RINA
EXTRACCOES SEMANAES AS TERCAS-FEIRAS

• •

PRMMIO 'MAIOR

liOO:OOIMOO
2a sérite da la

EX"bvacQã,o i:m..ad.iave1

TERÇA�FEIRA l2 :D,E &'EIEMBRO
A'S 2 ·HORAS DA TARDE

Recornmenda-se toda a attenção para o plano des­
ta loteria, impresso no verso do respectivo bilhete.

Esta loteria tem 2044 premies no valor de

240:000$000; além da sorte grande tem prémios de

10:000$000, 5:000$000, 2:000$000 e quantidade de

1:000$00, 400$000, 300$000 e 100$oooj são premia­
das ás dezenas, ,terminações de centenas, e dezenas, e

as terminações do l° e 2° premio; as terminações dão
um 1uOl'0 de 25 %.

Com '4$000 tira-se 10:000$000, integraes; com

3$200,8:000$000; CGlIIl 2$400, 6:000$000j com 1$600,
4:000$000; com $800, 2:000$000; () segundo premio dá
1:000$000 cotn :4:$000 e 200$000 com $800.

Todos os pedidos superiores a 5 bilhetes são re­

mettidos livres de despesas,e todos os premies são pagos
it.tegr almerite, Serão remettidos aOR vendedores, listas
e telegramtrras, gratuitamente. A segunda sede da la
loteria serã extrahida á 22 de Setembro e aesim por
1=�lDte, todas as terças-felras.

Todos os pedidos poderão ser directamente dirigi.
dos a tbesouraria.

POBRESA
,
D.

S�ANGUE
lEBRES, BOUÇAS NEVBOS.ü

VINHO DE BELLINI
(Quir.a e Columbo)

Este VINHO fortificante. IOnieo, t..
brifngo. antillervôso, cura as Affeoçlle.
esorofulosas, Febres. Nevrose••
COres palidas, Irregularidades e

Emp�brecimiento do Sangue, etc.
RecG.nmendado OI Creanças,Senhora.
debeis, Pessoas idosas ou Enfra­
quecidas por Doenças ou Excessos.

Exigirem o rotulo o 8al/O ortlcial do Governo
francesa a a firma J. FAYARD.

Adb. DETHAN, Ph'· em PARIS

AMA DE L··EITE
Precisa se de urna; trala-se á

Praça 15 de Novembro, 'o. 4,
loja'de fazendas.

CERVEJA SUPERIOR
Regulando com Jl mar·

ca Pá

Garrafa, sem o casco 1$000
DIta, com (I casco f$tOO
Dozli1. . . . . .. H$500
CaIxa de 4 dUZi:I�.. 44$000

PAGAMENTO A ViSTA
E' bar,ttl�6:ma, cllm o cambio

act uai.

Rua Trajano .�

Os 'bifhetes -acham-se a venda na
4 ,RUA DA REPUBLICA 4

EndeNço;telegl'aphico, ANTOVEDO (Caixa
Posta120.)

o contractador

cv!lntonio Caetano ãeÁZevede

CAlIA F·ILIAL
DO

8AN�O �NlÃO DE �I PAULO
Rua Trajano ll. 4
'Por deliberação do abaixo assign�do fixamos o

segu'i1üte ,8 contar de 1 de Setembro em diante:
Eft'ectua: todas as operações bancarias das

10 horas da manhã às 4 da tarde, cingindo-se a
tabella fixada d'este Banco.

Empresta dinheiro
EH ,CONTA CORRENTE Gl�RANTIDA

Per "meio ,de desconto· de lettras • OI)·m duas
firmas, por caução de titulas e h:ypothecafiJ ga·
.xantidas.

, REO�BE DINH[IRO A JURO� AS �EGUI�T[� TAXAS
Em cbtJ:ta COrrente de motimen J e/.
Por letras a prazo fixo de � à 3 l.Llezes 61/2·/.

JI :o JI ''I ,.» 4 á 6 JI 6·/.
---. JI JI' JI J. J 6 á 9 JI 61/2·/.

JI J JI JI JI JI' 10 à 12 JI 7·/.
nêRterr(', 29 de Agosto de 1891.

O AGENTE
Joã.o CCbndido @ouLa,.,.t

2
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Jo,rnal do Commerelo

CASA DO ,COELHO
II•••• _4PO_TIIII.4D41 flO.I4111

POMPOSO' E PIRAMIDAL SORTIMENTO! !

Neste,genero é a primeira do Estado
ATTK_ÇÃOTT ATTK_çAoTT

Neste estabelecimento tem sempre a capricho uma grande variedade de artigos de modas, confecções, phanta.li...
vaiamentos completo. para noivas, encarregando se de apromptar qualquer vestido para senhora, sob medida, tendo
para ilao cOllltractado uma das mais habeis ccstureiraamodísta desta capital 1\1.' Collin.

Ha nesta casa ricos objectos para presentes, fazendas finas, para toillettes de Sras., e mais artigos, como sejão:

Capas pr III tas para senhoras

Water-proof Clt para senhoras
Palleto ... 8 de oaser.dre para senhoras

Chales de m :.f lha de lã
Lindos tOucados

•

Moderais U) imos chapéus
Fichús d III seda fio d'esoosaia, lã e poil de cheuvre

Admirem!
Ricos da =- assés de seda branca c preta
Chamal O te preto,o que ha de superior

Lindas setin III tas pretas, brancas e de côr
EsplendidoH re z dões de côr para enfeitar e cobrir vestidos
Lindas grínal a as de cera para noiva
Escolhido sOrtimento de flores artifíciaes

PREÇOS SE.OO.PKTElICIA
Grande vari� dede em sobi etudos finos para homens
Linda ooll III eção de ternos de roupa para meninas
Em chape C s para homens e rapazes, completo sortimento

80' PARA MOER

.� ....

Esplendido Clt ortimento de meias de lã, seda e algodão, brancas, e de côr
Gases mod III rnas para enfeites

Oa • ises de linho fino e de linho, portuguezas, para homens
Objectos de.,. elIueia para presentes

Chitas c =- etone para vestido
Morins III eplendídos para ca-nisas

VERDADEIRA REVOLUÇÃO
Ricos e z xovaes para beptisados

Finas rend ... s de seda preta e de cores
-

PASMA, ADMIRA A MODI�IU!DE DOS PRE�OS !
I

I

Model;nos oha .,. eus cartolas para homens
Chapéus de montaria para senhoras
Sedas e seti Z 8 de cores para vestidos
Lindos cor'" es de vestidos de lã em caixa, com rumagena
Ricas lig" s de seda de cores (J brancas para noivas .

••

lIa mais um.a infinidade de artigos d'este ramo, impossivel de relatar

CASA DO COELHOA'
PARA OI .o.a� .A PORS'A!!

a�\ JO�� V�IGA. EM FRENTE � JtF/\NllEGA

,

IL

'\

I

"
.'
(,

.,
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